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 CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 2020.1 

SOC 1157 SOCIOLOGIA DA VIDA COTIDIANA 

 

PROFESSOR: Paulo Renato Flores Durán 

HORÁRIO: 2as e 4as 

PASTA: 307 (xerox da APG) 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 HORAS CRÉDITOS: 4 

  

 

OBJETIVOS O curso visa apresentar os alunos ao modo como o pensamento 
sociológico se debruçou e constituiu abordagens sobre os temas da vida 
cotidiana. Pretende, em um primeiro momento, abordar o significado dos 
termos envolvidos no título deste curso: Sociologia e vida cotidiana. De que 

forma, diferentes pensadores e escolas investigaram as peculiaridades da 
vida cotidiana? Como observar os temas da vida cotidiana (na prática 
profissional, na vida privada etc.), e torná-los parte dos aspectos que levam 
à “imaginação sociológica”? 
Para tanto, o curso está divido em três unidades de aprendizagem, de 
modo que possamos: (1) abordar a temática do curso de forma mais ampla 
e genérica, procurando perceber como os autores da Sociologia, de 
alguma forma, embora por vezes não explicitamente, perceberam a 
importância do tema da vida cotidiana; (2) apreender como diferentes 
escolas de pensamento procuraram abordar a vida cotidiana enquanto 
objeto sui generis da investigação sociológica; (3) finalmente, 
procuraremos analisar a noção de vida cotidiana em algumas correntes do 
pensamento sociológico contemporâneo. 

EMENTA A noção de vida cotidiana nos clássicos da sociologia contemporânea (H. 
Lefebvre. G. Lukács, A. Heller). Análise sociológica da vida cotidiana e 
conjuntura social. Os diferentes momentos da cotidianidade: trabalho, 
lazer. 

PROGRAMA UNIDADE I: A Sociologia e o mundo moderno 
UNIDADE II: A “perspectiva sociológica” e os processos sociais básicos 
UNIDADE III: Paradigmas da análise sociológica e os objetivos da 
Sociologia  
UNIDADE IV: Temas contemporâneos da Sociologia da vida cotidiana 
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AVALIAÇÃO A avaliação será composta por três notas: primeira prova (G1), segunda 
prova (G2), e prova final (G3). Todas as provas serão realizadas com 
consulta aos textos de leitura obrigatória. 
O aluno que obtiver média igual ou superior a 6 depois das duas provas 
(G1 e G2), estará dispensado da prova final (G3). Caso contrário, será 
obrigado a fazer prova final, devendo alcançar o grau 5 para aprovação. 
G1 e G2 terão peso 1, enquanto a PF (G3), que cobrirá toda a matéria, terá 
peso 2. 
O aluno deve alcançar o mínimo de freqüência igual a 75% das aulas 
dadas (incluindo as aulas de revisão e de encerramento do curso). O aluno 
que não alcançar o mínimo estabelecido será reprovado por frequência 
(RF). 
Datas das provas (as datas das três provas serão divulgadas na primeira 
semana de aula). 

 

BIBLIOGRAFIA 

PRINCIPAL 

A bibliografia abaixo é de leitura obrigatória. As leituras/capítulos serão 
previamente organizadas atendendo ao andamento das unidades de 
aprendizagem. Todos os textos de leitura obrigatória serão disponibilizados 
na pasta do professor (no. 307 da APG). O programa poderá sofrer 

alterações conforme a dinâmica do curso. Alguns dos textos arrolados 
na bibliografia complementar poderão ser incluídos na bibliografia 
principal. 
 
BAUMAN, Zygmunt e MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a 

Sociologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2010. 
BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 

32a ed. Petrópolis: Vozes, 1972 (pp. 9-34; 35-64 e 65-77). 
BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção social da 

realidade. 26ª ed. Petrópolis: Vozes, 1996 (pp. 173-241). 
BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia M. (Orgs.) (2011). Agenda 

brasileira: temas de uma sociedade em mudança. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2011. 
BOURDIEU, Pierre. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Editora 

Marco Zero, 1983 (pp. 68-74). 
CASTRO, Celso (ed. e org.). Textos básicos de sociologia. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2014. 
DAMATTA, Roberto. A casa e a rua – espaço, cidadania, mulher e 

morte no Brasil. 5a ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1997 (cap. 2, pp. 59-

86). 
ELIAS, Norbert. Introdução à sociologia. Lisboa: Edições 70. 
MEAD, George H. Mente, self e sociedade. Org. e ed. por Charles W. 

Morris. São Paulo: Idéias & Letras, 2010. 
MILLS, Charles Wright. A imaginação sociológica. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Zahar Editores, 1969 (caps. 1, 2 e 3). 
SCHÜTZ, Alfred. A constituição significativa do mundo social. 

Petrópolis: Vozes, 2018. 
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BIBLIOGRAFIA 
COMPLEMENT
AR 

BECKER, Howard. Falando da sociedade: ensaios sobre diferentes 
maneiras de representar o social. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2009. 

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. Modernidade, pluralismo e crise 
de sentido – a orientação do homem moderno. 3a ed. Petrópolis: 
Vozes. 

CASTRO, Celso e O’DONNELL, Julia. Introdução às Ciências Sociais. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2015. 
CERTEAU, Michel; e colaboradores. A invenção do cotidiano. 10ª ed. 

Petrópolis: Vozes, 2 vols., 2011. 
CORCUFF, Philippe. As novas sociologias: construções da realidade 

social. Bauru, SP: EDUSC, 2001 (pp. 11-32). 
DOMINGUES, José Maurício. Teorias sociológicas no século XX. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
GIDDENS, Anthony e SUTTON, Philip W. Conceitos essenciais da 

sociologia. São Paulo: Editora UNESP, 2016. 
HELLER, Agnes. O cotidiano e a história. 7ª edição. São Paulo: Paz e 

Terra, 2004. 
LEFEBVRE, Henri. A vida cotidiana no mundo moderno. São Paulo: 

Editora Ática, 1991. 
MAIA, João M. Ehlert e PEREIRA, Luiz F. Almeida. Pensando com a 

Sociologia. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2009. 
MARTINS, José de Souza. Uma sociologia da vida cotidiana. São Paulo: 

Contexto, 2014. 
MILLS, Charles Wright. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. 

Seleção e introdução de Celso Castro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 2009 (pp. 81-87). 

 


